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    PREFÁCIO




    Aos seis anos de idade, estava indo com a minha babá ao centro comunitário onde comecei a praticar Judô. Prestes a atravessar a rua, vi um senhor de idade negro guiando um carro de mão repleto de carvão. Ao atravessar a rua, uma kombi branca o atropelou e, infelizmente, aquele senhor veio a óbito. Esse foi, ao que me lembro, o meu primeiro contato com o tema da morte. Anos se passaram, e na adolescência, comecei a questionar sobre como poderíamos viver de uma forma equilibrada e plena até a hora derradeira. Aos vinte anos de idade, ingressei no curso de filosofia e todo o meu estudo foi canalizado para abordar a filosofia como uma arte do bem viver.




    A princípio, estudei sobre a vida de Sócrates, os diálogos de Platão, a Carta a Meneceu de Epicuro, os feitos de Diógenes de Sinope, a existência de Sidharta Gautama (O Buddha), os ensinamentos que chegaram até o século XXI dos grandes mestres do Estoicismo romano (Sêneca, Epicteto e Marco Aurélio). Por fim, estudei a filosofia de Arthur Schopenhauer, percebendo que em sua obra ocorria o direcionamento similar a dos pensadores antigos, que reconheceram a dor, o sofrimento e a morte no mundo, mas como ele, também propuseram um estilo de vida moderado e sábio.




    Seguindo um certo formalismo acadêmico e ao mesmo tempo tratando de questões que permeiam a vida dos seres humanos, pretendo com esta obra fazer um convite à leitura da filosofia, tendo por horizonte a morte, que certamente pode nos ensinar o quanto valioso é cada instante. E independente, se a vida continua ou não após a morte, diariamente devemos questionar: Como estou usufruindo a minha existência? Refletir sobre isso, é de fundamental importância na reconstrução do nosso olhar e de hábitos que nos ajudaram a viver sobriamente.




    Victor Hugo Melo de Medeiros




    Parnamirim, RN, março de 2022


  




  

    Eu diria que o tema que mais me tocou, desde a minha juventude, em razão das minhas leituras e, depois, das diversas operações cirúrgicas (fui anestesiado uma dezena de vezes), foi o tema da meditação sobre a morte. Não que eu seja obcecado pelo pensamento da morte; mas sempre fiquei impressionado com o fato de que o pensamento da morte ajude a viver melhor. Viver como se vivêssemos nosso último dia, nossa última hora. Tal atitude exige uma conversão total da atenção: parar de olhar o mundo como simples contexto da nossa ação, mas olhar para ele em si mesmo e por si mesmo. Essa atitude é ao mesmo tempo um valor existencial e um valor ético. Permite primeiramente que tomemos consciência do valor infinito do momento presente, do valor infinito dos momentos de hoje, mas também do valor infinito dos momentos de amanhã, que serão acolhidos com gratidão, como uma sorte inesperada. Mas essa atitude também permite que tomemos consciência da seriedade de cada momento da vida; que façamos o que fazemos habitualmente, mas não por hábito, e sim como se o fizéssemos pela primeira vez, descobrindo tudo o que essa ação implica para que seja bem feita.




    (Pierre Hadot)


  




  

    INTRODUÇÃO




    A questão do nosso trabalho é investigar o poder da sabedoria de vida contra o temor à morte na filosofia de Arthur Schopenhauer (1788-1860). Para tanto, forneceremos inicialmente a compreensão de alguns elementos dessa teoria para que, gradativamente, possamos adentrar ao problema. Deixamos claro a princípio que, quando tratarmos do conceito de vontade (Wille) no corpo do nosso texto, utilizaremos “V” maiúsculo para nos referirmos à Vontade enquanto coisa em si universal e utilizaremos “v” minúsculo para nos referirmos à vontade determinada, no caso do homem.




    O trabalho filosófico de Schopenhauer configura-se como uma teoria fundada na imanência, da qual se abstraem os conceitos que permeiam a sua grande obra O mundo como vontade e representação (Die Welt als Wille und Vorstellung), cuja primeira publicação foi em 1819. Nesse livro, o filósofo trata do mundo segundo duas perspectivas: o da vontade (Wille) e o da representação (Vorstellung). Para Schopenhauer, a Vontade é a essência irracional (unvernunftig), insatisfeita que aparece como fenômeno, ela se encontra una e indivisa, presente no reino mineral, vegetal e animal, variando o grau do seu querer viver, presente em todos, e do seu querer conhecer presente no homem.




    A Vontade não é causa do mundo, ela é sem razão (grundlos). A representação é o modo como a realidade fenomênica é percebida pelo sujeito, ela tem por base a categoria do entendimento denominada de causalidade ou princípio de razão. Tanto nos animais mais desenvolvidos quanto nos homens, a causalidade aponta relações entre os objetos representados. A forma mais perfeita de afirmação desse querer viver e conhecer é o corpo humano (objeto imediato), que, por meio dos sentidos, graças ao intelecto capaz de intuir, percebe os demais objetos (mediatos). O cérebro é a máxima objetivação do querer conhecer, ele produz a consciência de cada indivíduo, a qual se estrutura internamente sobre as formas puras da sensibilidade, o espaço e o tempo. Após o nascimento de cada criança, até os sete anos de idade, em conformidade com os desenvolvimentos científicos de sua época, Schopenhauer nos diz que há um amadurecimento do intelecto e, consequentemente, o desenvolvimento das representações que fazemos de nós mesmos, dos outros e do mundo. Ao longo da vida tecemos relações extremamente próprias, as quais giram em torno do “eu”, noção mais bem acabada de nossa individualidade, a qual, segundo essa filosofia, findará com a morte cerebral.




    Schopenhauer defende que o nosso conhecimento está dentro dos limites de nossas experiências, sendo contrário ao princípio geral de qualquer crença espiritualista que defenda uma continuidade da vida individual após a morte do corpo físico, ou seja, a existência de uma alma independente da experiência corpórea. Até Schopenhauer, a alma havia sido considerada mais originária que o corpo, responsável pelas escolhas dos homens e, nessa perspectiva, superior à vontade enquanto sinônimo de inteligência. Schopenhauer inverte o modelo e coloca a Vontade como originária, atemporal e soberana, e a razão como secundária, instrumental e finita. Segundo o pensador, o corpo (Leib) é a manifestação mais perfeita da Vontade.




    Nessa filosofia, o homem é sujeito que representa e também objeto representado, na medida em que, por exemplo, se percebe ou quando é percebido por outrem. Schopenhauer ressalta que a manifestação da vontade no princípio de individuação (formas do tempo e espaço) se mostra como uma Ideia ou caráter inteligível, unidade singular e fundamentalmente egoísta que perpassa todos os reinos. Porém, é no homem que a Vontade se individualiza com mais veemência, expressando seu egoísmo irracional, o núcleo do seu apego à vida.




    O egoísmo radicado na essência do homem pode ser distinguido em dois graus: O egoísmo prático e o egoísmo natural. O 1° tipo de egoísmo, o prático, diz respeito a inconscientemente ele querer tudo para si e não medir esforços para a conquista da satisfação dos seus desejos. O problema é que a sua afirmação desenfreada sobre os outros contribui para a manutenção do sofrimento no mundo. Isto se encontra na base conflituosa das querelas que configuram o cotidiano do homem comum e podem ser percebidas em blocos maiores, a exemplo das guerras que, sob a tutela das mais variadas motivações, ceifaram incontáveis vidas ao longo da História.




    O 2° tipo de egoísmo, o natural, busca modestamente a satisfação das suas necessidades básicas, conservando a vida de modo menos doloroso possível, na medida em que não se esforça para além do necessário. A sua preservação envolve o cuidado com o corpo e visa à manutenção de sua saúde, seu maior bem. Esse tipo de egoísmo pertence também ao modo de ser sábio, entretanto, a sua moderação não o impede de contribuir para o sofrimento do mundo, apesar de ser bem menor em relação ao egoísmo prático observado nas disputas e competições que permeiam as relações humanas.




    Os textos posteriores, como o segundo tomo de O mundo como vontade e representação (1844), são os suplementos à doutrina da metafísica da vontade, escritos com o intuito de aprofundar considerações sobre os diversos temas que já tinham sido considerados em grande medida no primeiro tomo. Entre esses temas tratados por Schopenhauer, a razão do sofrimento é um dos grandes problemas que aflige as manifestações da vontade como um todo. No entanto, é na existência humana que o sofrer parece se intensificar, tendo por seu limite a morte.




    A morte como problema filosófico é tratada em vários escritos de Schopenhauer. O filósofo especula sobre a origem do temor à morte explicando o porquê do nosso apego à vida. Utilizando sua metafísica da vontade, o pensador esclarece a relação entre o homem e morte. Para ele, os questionamentos sobre a morte possuem respostas ao longo da história e são de dois tipos de Metafísica :1) A religião; 2) A filosofia. Diante dessas respostas, perguntamos se há na filosofia schopenhaueriana um saber ou um modo de vida que nos ajude na condução de uma existência bem ordenada, que não seja perturbada pelos temores nutridos sobre o momento da morte e sobre o que sucede a ela. Ou seja: Qual a relação entre sofrimento humano e temor à morte?




    O filósofo explica o sofrimento humano ao afirmar que nós homens somos animais metafísicos movidos tanto pelo impulso originário da Vontade quanto pelos conceitos estruturados da razão que tentam dar significado à vida, aquela que engloba nascimento e morte. Sua teoria leva em conta os limites da experiência, evidenciando a natureza casual da vida, do homem e do mundo sem finalidade alguma, tendo em vista que não há princípio criador e ordenador do universo, por isso Schopenhauer é um filósofo trágico.




    A filosofia schopenhaueriana aponta um substrato insaciável como nossa essência, o que explica a impossibilidade de uma felicidade plena em um mundo marcado por sofrimento e dor, a verdadeira razão de ser da insatisfação humana. Essa análise pessimista do ponto mais elevado de sua doutrina Metafísica, claramente nos diz que nada podemos fazer para mudarmos isso.




    Mas será que realmente nada podemos fazer para amenizar a dor do existir?




    Em 1851, o filósofo publicou uma coletânea de ensaios denominada Parerga e Paralipomena, pequenos escritos filosóficos. Na obra, o pensador realizou uma abordagem um pouco diferente do pessimismo presente na sua grande obra, O mundo. A coletânea de ensaios incluía um texto com o título Aforismos sobre a sabedoria da vida (Aphorismen Zur Lebensweisheit) que consiste em um tratado de eudemonologia, ou ciência da felicidade relativa (Glück) que ajudaria a tornar a vida mais tranquila e, logo, menos infeliz. No primeiro capítulo dos Aforismos, intitulado Divisão fundamental, Schopenhauer divide os “bens da vida humana” ou fontes de felicidade em três níveis: 1°) Daquilo que se é (Was einer ist); 2°) Daquilo que se tem (Was einer hat); 3°) Daquilo que se representa (Was einer Vortellt). Conforme Schopenhauer, o primeiro nível é o que mais corrobora na condução de uma existência prudente sem grandes sofrimentos, ou seja, “feliz”, porque depende de uma inclinação interior do próprio indivíduo. Os outros dois níveis, por serem de caráter exterior e não dependerem daquilo que essencialmente somos, podem ser arrebatados a qualquer momento e devido a isso não devemos colocar o centro de nosso bem-estar e felicidade em coisas tão incertas.




    Na introdução da obra Schopenhauer diz: “Para, apesar disso, poder ainda elaborar uma eudemonologia, tive, pois, de me desviar completamente do ponto de vista metafisico-ético mais elevado ao qual a minha filosofia propriamente dita conduz” (Schopenhauer, 2014, p.7). Mesmo respeitando o desvio que o filósofo propõe, o nosso trabalho irá partir da hipótese de que há entre o Mundo e os Aforismos um sutil fio condutor metafísico-ético que explica a razão do sábio não temer a morte na filosofia schopenhaueriana. Veremos que, em um pensamento que se declara eminentemente teórico, há elementos convincentes que apontam uma alternativa para uma prática de vida relativamente feliz em um mundo de dor.




    A Metafísica de Schopenhauer explica que a Vontade é livre e, seus fenômenos, determinados. Cada determinação possui um grau distinto de afirmação e, por consequência, de apego à vida. Podemos notar esta constatação quando investigarmos a diferença entre o homem comum e o sábio no seu modo de encarar a existência.




    Schopenhauer elucidará o valor da motivação do nosso querer interligado com a representação que fazemos de determinados objetos. Perceberemos que o grau de expectativa que criamos sobre as coisas é a fonte de todas as nossas frustrações, no caso da vida. O homem comum espera da vida mais do que realmente ela pode fornecer, estando aí uma das razões para o seu sofrimento. O sábio, de modo distinto, não nutre o seu apego à vida e por esse motivo tem uma razão a menos para sofrer, apesar dessa escolha não ter sido feita pelo fenômeno e sim pela Vontade que quis assim.




    A exposição dos três capítulos da dissertação ocorrerá da seguinte forma:




    No 1° capítulo iremos fazer um resgate histórico de alguns antecedentes filosóficos do problema da sabedoria contra o temor à morte. Veremos no Mundo e nos Aforismos a influência das sabedorias de vida de Buda, Diôgines (o cínico), Epicuro e Sêneca. No último item, seguindo a ordem cronológica, evidenciaremos a importância de Immanuel Kant para a teoria do conhecimento, fundamental na filosofia de Schopenhauer.




    No 2º capítulo iremos dialogar os Aforismos para a sabedoria de vida (1851) com a caracterologia do Mundo. Primeiramente, efetuaremos a distinção entre razão prática e sabedoria de vida. Em segundo lugar mostraremos que as características do sábio em Schopenhauer se encontram no Mundo, mas só são desenvolvidas nos Aforismos que dão ênfase ao autoconhecimento e cuidado de si, pilares que visam o bem-estar no presente e por consequência são contrários ao temor à morte. Isto pelo fato da morte ser um acontecimento inevitável, cujo pensamento equivocado e frequente sobre nós perturba o ânimo e nos impede de viver bem no aqui e agora. Essa sabedoria pode ser vivenciada pelo que nós chamamos de tipo de vida sábio. Defendemos que esse sábio está na eudemonologia schopenhaueriana, e reconhecemos que essa filosofia para o mundo, em alguma medida, também pode ajudar o homem comum a ser menos infeliz em um mundo de dor.




    No que diz respeito à caracterologia ou os três modos de consideração sobre o mesmo caráter (inteligível1, empírico2 e adquirido3), iremos investigar as bases ontológicas que permitem a existência de um tipo de vida sábio e no que ele se diferencia do homem comum.




    No 3° capítulo daremos ênfase às considerações que Schopenhauer realizou sobre a relação entre o homem e morte. Perceberemos que o filósofo apontou a origem ontológica do temor à morte que acomete significativa parcela da humanidade. Porém, iremos perscrutar o porquê do sábio ser isento desse temor. No final desse capítulo iremos fazer um breve mapeamento sobre os tipos de morte presentes na obra de Schopenhauer, relacionando o Mundo aos Aforismos. Acreditamos que a sua teoria explica as variadas expressões da morte, deixando claro que ela se trata de mais uma faceta da vida e por isso não devemos temê-la com tanta intensidade.




    




    

      

        1 Aquilo que somos essencialmente como vontade e por isso independente do princípio de razão.


      




      

        2 O modo de manifestação do caráter inteligível, a forma como agimos no mundo.


      




      

        3 O modo regular com que se passa a agir mediante a aquisição do conhecimento adequado do próprio caráter ao longo da vida.
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